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Condição da economia brasileira e fluminense mantém empresário pessimista 

Em julho, o Índice de Confiança do Empresário Industrial Fluminense (ICEI-RJ) voltou a cair 

(46,0 pontos) e continuou apontando pessimismo (indicador abaixo de 50 pontos).  Já são 

quarenta meses consecutivos de pessimismo entre os empresários industriais fluminenses. Na 

esfera estadual, afetaram a percepção empresarial o agravamento da crise fiscal, diante da 

demora na implementação do Regime de Recuperação dos Estados, e a piora nos indicadores 

de segurança pública. Em âmbito nacional, pesaram o aumento da instabilidade política, que 

colocou em cheque a capacidade do governo de aprovar as reformas propostas, e a fragilidade 

da recuperação da atividade econômica, evidenciada pelas seguidas revisões para baixo do 

crescimento do PIB e pela elevada taxa de desemprego.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim como no Estado do Rio de Janeiro, no restante do Brasil também houve piora na 

confiança dos empresários industriais em julho. Entretanto, o ICEI-BR (50,6 pontos) continuou 

apontando otimismo (indicador acima dos cinquenta pontos). 

CONJUNTURA ECONÔMICA 

Estado do Rio de Janeiro 
Julho/2017 

Índice de Confiança do Empresário Industrial Fluminense (ICEI-RJ) 
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Em julho, o ICEI-RJ apontou perda de confiança em seus dois componentes: Condições Atuais 

(38,3 pontos) e de Expectativas (49,8 pontos). No estado do Rio de Janeiro, nota-se a 

continuidade do maior pessimismo dos empresários industrias em relação à economia 

fluminense frente à brasileira, apesar da piora desta última desde fevereiro. Ainda assim, os 

empresários seguem confiantes em relação ao desempenho de suas empresas nos próximos seis 

meses – único indicador otimista (54,4 pontos). 

 

 

 Diante disso, para o segundo semestre de 2017, os empresários industriais do estado têm a 

expectativa de aumento da demanda por produtos e consequente compra de matéria-prima.  

Contudo, eles não apresentam a intenção de aumentar o número de empregados ou retomar 

investimentos, dada a elevada ociosidade na indústria e a incerteza quanto ao ritmo de 

recuperação da atividade econômica brasileira e fluminense. 

 

 

 

 

 

 

 

Indicadores jul/17 jun/17 jul/16
Média 

histórica

ICEI-RJ 46,0 47,4 42,4 49,7

Indicador de Condições Atuais 38,3 42,0 33,6 41,4

       Condições da Economia Brasileira 37,2 39,7 31,0 36,7

       Condições do Estado 27,5 31,7 23,1 37,3

       Condições da Empresa 41,0 45,5 36,9 43,7

Indicador de Expectativas 49,8 50,1 46,8 53,9

       Expectativa da Economia Brasileira 44,3 46,2 42,8 47,5

       Expectativa do Estado 36,5 38,3 35,2 47,8

       Expectativa da Empresa 54,4 54,2 50,6 57,1

48,9

43,0

49,4

53,5

54,6

Exportação

Investimento

Número de
empregados

Compra de
matéria-prima

Demanda
por produtos

Expectativas  

AumentoQueda OtimismoPessimismo

METODOLOGIA: 
Período de coleta: 1º até 12º de julho;  
O Índice de Confiança do Empresário Industrial (ICEI) é um indicador antecedente utilizado para identificar mudanças de tendência na 
produção industrial. A Sondagem Industrial é um levantamento de opinião empresarial, que tem como objetivo identificar as situações 
passadas e expectativas futuras da indústria. O ICEI e a Sondagem são realizadas mensalmente desde setembro de 2010 pela Federação das 
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) em parceria com Confederação Nacional da Indústria (CNI). Os indicadores variam no 
intervalo de 0 a 100, valores acima de 50 pontos indicam aumento/otimismo. Para a análise foi usada uma margem de erro de um ponto. 
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      Geração de Emprego - Grandes Setores 

 

 

 
Geração de Emprego - Indústria de Transformação 

 
 
 
 
 

Fonte: CAGED/MTE. 

Estado do Rio de Janeiro Brasil

Setores 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2017
Indústria 39.316 39.544 44.579 22.845 8.706 -32.773 -51.566 -14.477 -8.292 

Extrativa 1.228 2.708 2.635 493 -962 -2.532 -3.815 -1.305 -1.564 

Transformação 16.368 8.417 6.399 6.166 939 -18.175 -18.854 -5.349 28.632

SIUP 3.305 1.254 1.766 38 453 -678 -1.243 -300 1.915

Construção 18.415 27.165 33.779 16.148 8.276 -11.388 -27.654 -7.523 -37.275 

Comércio 8.751 3.093 -6.313 -9.962 -17.960 -27.413 -30.479 -22.976 -120.303 

Serviços 60.420 61.103 56.609 35.451 45.720 -17.158 -24.761 -29.654 62.366

Administração Pública -4.152 1.105 919 463 729 442 918 -1.435 18.450

Agricultura 2.893 4.607 4.002 3.871 2.850 362 2.915 2.960 115.138

Total 107.228 109.452 99.796 52.668 40.045 -76.540 -102.973 -65.582 67.359

1º Semestre

Fonte: CAGED/MTE. 

Estado do Rio de Janeiro Brasil 

Indústria de Transformação 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2017
Alimentos 1.619 1.205 207 710 447 350 -1.141 -76 -12.173 

Bebidas 343 -22 540 83 -897 -617 -383 -395 -3.655 

Produtos do Fumo -20 -9 -196 -46 104 77 43 0 11.422

Têxteis 247 -94 -203 42 -344 -323 -176 127 9.052

Vestuário 1.642 -60 -249 -78 -624 -1.685 -1.853 -220 11.017

Couros e Fabricação de Artefatos de Couro -135 -106 -128 -16 -118 1 -43 -79 13.148

Produtos de Madeira -16 38 10 -55 31 -41 -178 -51 -62 

Fabricação de Celulose, Papel e Produtos de Papel 134 -2 -594 -11 -5 -282 -261 56 938

18:Impressão e Reprodução de Gravações 92 418 202 5 -144 -519 -244 -85 -2.191 

Derivados do Petróleo e Biocombustíveis 490 683 1.283 1.065 -692 -289 78 -456 11.206

Químicos 206 149 -233 580 646 -672 -591 -919 846

Farmoquímicos e Farmacêuticos 361 155 152 125 187 -209 177 90 913

Borracha e de Material Plástico 1.339 470 84 792 127 -1.157 -942 -6 5.489

Minerais Não-Metálicos 1.064 743 38 227 137 -620 -1.377 -1.160 -9.887 

Metalurgia 1.625 901 490 270 80 -30 -1.368 22 1.634

Produtos de Metal 705 1.315 829 127 -923 -1.308 -1.763 -1.076 -4.718 

Equipamentos de Informática, Produtos Eletrônicos e Ópticos 201 43 35 4 212 -284 -131 -2 440

Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 123 8 -112 91 -3 -214 -252 210 406

Máquinas e Equipamentos -311 343 902 738 -546 -944 -930 -594 -4.458 

Veículos Automotores 2.643 170 -729 744 -1.188 -1.781 -921 167 3.284

Outros Equipamentos de Transporte 1.654 -251 2.745 -625 1.072 -3.070 -3.877 -414 -3.068 

Móveis 217 198 84 53 219 -283 -467 -290 -1.016 

Produtos Diversos 544 293 -71 29 137 -326 -690 -168 845

Manutenção, Reparação e Instalação de Máquinas e Equipamentos 1.601 1.829 1.313 1.312 3.024 -3.949 -1.564 -30 -780 

Total da Ind. de Transformação 16.368 8.417 6.399 6.166 939 -18.175 -18.854 -5.349 28.632

1º Semestre 

Fonte: CAGED/MTE. 

Mercado de Trabalho  
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                             Dados Gerais 
 

Área (2017): 43.781 km2  

 0,5% do Brasil - 4ª menor 
 

População (2016): 16,6 milhões 

 8,1% do Brasil - 3ª maior 
 

Densidade (2016): 380 habitantes por km2 

 2ª maior do Brasil 
 

Produto Interno Bruto (2014): R$ 672 bilhões 

 11,6% do Brasil - 2º maior 

Produto Interno Bruto da Indústria (2014): R$172 bilhões   

 14,5% do Brasil - 2º maior 
 

População Economicamente Ativa (1º tri 2017): 8,1 milhões 

 8,0% do Brasil - 3ª maior 
 

PIB Percapita (2014): R$ 40,3 mil por habitantes 

 3ª maior do Brasil 
 

Empregados com carteira assinada (2016): 4,2 milhões 

 9,0% do Brasil - 3º maior 

Empregados com carteira assinada na Indústria (2016): 639 mil  

 6,5% do Brasil - 6º maior 
 

Estabelecimentos (2015): 288 mil 

 7,3% do Brasil - 5º maior 

Estabelecimentos na Indústria (2015): 30,5 mil   

 5,1% do Brasil - 6º maior 
 

Exportações (2017 ac 12 M. até maio): US$ 20,1 Bilhões 

 10,1% do Brasil - 3º maior 
 

Importações (2017 ac 12 M. até maio): US$ 12,0 Bilhões 

 8,4% do Brasil - 2º maior      
 

Perfil da Economia Fluminense 

Fonte: IBGE, MTE e MDIC. 

 

EXPEDIENTE: Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIRJAN) - Av. Graça Aranha, 01 CEP: 20030-002 - Rio de Janeiro. 

Presidente: Eduardo Eugenio Gouvêa Vieira; Vice-Presidente Executivo/Diretor Executivo de Relação com Associados: Ricardo Maia. 

Diretor de Defesa de Interesses: Cristiano Buarque Franco Neto; Gerente Inteligência e Planejamento de Mercado: Glícia Carnevale; 

Coordenadora da Divisão Pesquisa e Estatística: Tatiana Sanchez; Equipe Técnica: Adriana Esteves e Isabela Knupp; Gerente de 

Estudos Econômicos: Guilherme Mercês; Coordenador da Divisão de Estudos Econômicos do Rio de Janeiro: William Figueiredo; 

Equipe Técnica: Carolina Neder, Julia Pestana e Raphael Veríssimo. Informações: economia@firjan.com.br  
Visite nossa página: http://www.firjan.com.br/publicacoes/publicacoes-de-economia/sondagem-economica-regional.htm 
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